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I. ENQUADRAMENTO 

O Despacho n.º 3721/2017, de 7 de abril, consagrou a possibilidade ao Agrupamento de Escolas da Boa Água 

de desenvolver o Projeto Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP), que permitiu a implementação de oito 

medidas – a que no ano seguinte foram acrescidas mais três - de promoção da qualidade do sucesso e da 

redução da retenção. A avaliação contínua do projeto, quer feita pela equipa externa de acompanhamento, 

quer pela equipa interna de avaliação, bem como o feedback do perito externo e dos parceiros que foram 

acompanhando o PPIP, foi bastante positivo, com o impacto nos indicadores disponíveis - taxas de sucesso e 

média das classificações dos alunos de 2º e 3º ciclo – a serem atingidos e superados. 

O novo enquadramento legal previsto pela Portaria n.º 181/2019, de 11 de junho, permite não só dar 

continuidade – através da convolação do projeto anterior no Plano de Inovação(PI) que agora se propõe -  às 

práticas educativas aplicadas no âmbito do PPIP e que tão positivamente foram avaliadas, mas também 

completar o alargamento dessas práticas a todos os anos de escolaridade, a sua consolidação no seio de 

todos os elementos da comunidade educativa, e a sua propagação a outras comunidades que as desejem 

conhecer e adotar/adaptar, garantindo a qualidade do sucesso já alcançada com as práticas desenvolvidas no 

âmbito do projeto piloto. 

A proposta que aqui se apresenta – que pressupõe a garantia de continuidade da total autonomia 

pedagógica e organizacional - prossegue a finalidade última de atingir o sucesso pleno, entendido como o 

sucesso de cada um dos alunos do Agrupamento, de acordo com a sua agenda individual de aprendizagem. 

 

II. OBJETIVOS GERAIS 

 

- Diminuição da retenção ao longo do ensino básico;  

- Promoção do sucesso educativo; 

- Responder ao desafio de operacionalização do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO) e das Aprendizagens Essenciais, dotando todos os alunos das competências necessárias ao seu pleno 

desenvolvimento como cidadãos; 

 

III. IDENTIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS 

 - Metodologias interativas aplicadas parcialmente nos 1º/2º/3º ciclos e ainda não consolidadas; 

 - Insucesso e indisciplina associados a práticas pedagógicas tradicionais; 

- Processos associados ao trabalho colaborativo e interdisciplinaridade pouco consolidados; 

- Dificuldades recorrentes de alguns alunos para acompanhar os percursos curriculares tradicionais; 

 

IV. ANOS DE ESCOLARIDADE A ENVOLVER 

As medidas e atividades propostas aplicam-se a todos os alunos dos diferentes níveis de escolaridade das 

escolas do Agrupamento, com exceção das 3 turmas de 9º ano que, no ano letivo de 2019/2020 ainda se 

encontram a terminar o percurso escolar de 3º ciclo. 
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V. IDENTIFICAÇÃO DAS MEDIDAS E ATIVIDADES 

 

i. Medida “Implementação de Novos Modelos Pedagógicos” 

Objetivos específicos da medida: 

- Centrar o processo de ensino aprendizagem no aluno tornando-o progressivamente mais interativo; 

- Ajustar o currículo às necessidades dos grupos de alunos e às necessidades individuais de cada um; 

- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos; 

- Melhorar a prática letiva, a gestão curricular e o trabalho colaborativo entre professores; 

- Desenvolver competências previstas no PASEO em todos os alunos; 

- Continuar a reduzir o insucesso aproximando-o de zero; 

 

Concluir a reorganização do funcionamento das turmas do Agrupamento, em tempos e espaços, como até 

agora prevendo: 

 

- No 1º ciclo tempos comuns para trabalho colaborativo, entre 2 turmas, em diversos períodos semanais, 

para desenvolvimento de trabalho de projeto ou de ações educativas de sucesso previstas no projeto 

INCLUDED; 

 

- Criação de grupos heterogéneos para todas as turmas de 2º ciclo –constituídos, cada um deles, por uma 

turma de 5º e outra de 6º ano, sempre que possível – havendo número ímpar de turmas poderá haver 

grupos isolados. Estes grupos funcionam em conjunto e não como turmas separadas. O seu horário semanal 

está organizado, não disciplinarmente, mas distribuindo as horas semanais em 12 horas de trabalho em 

pequeno grupo ou individualizado (onde os alunos realizam aprendizagens individuais ou em pequeno 

grupo), 10 horas de trabalho de projeto (onde os alunos desenvolvem projetos que suportam as 

aprendizagens essenciais), 1 hora de Assembleia de Turma (para apresentações, plenários, escolha de 

projetos, trabalhos no âmbito da cidadania ou das tecnologias da informação e comunicação), 2 horas de 

Tutoria (grupos de alunos são acompanhados pelo tutor, um professor da turma responsável pelo 

acompanhamento do desenvolvimento do plano de trabalho de cada aluno) e 3 horas de Educação Física, 

podendo esta distribuição ser ajustada anualmente de acordo com a avaliação desta medida. Cada área 

disciplinar tem a sua carga semanal, prevista no Decreto-Lei n.º 55/2018, distribuída pelas áreas acima 

referidas. Os alunos são organizados, nos espaços de aprendizagem, em pequenos grupos de 4 alunos, 

preferencialmente heterogéneos. Cada grande grupo é acompanhado por 2 ou 3 professores, e funcionam 

em salas contíguas. O trabalho diário é orientado com base num plano que engloba as competências de cada 

área de conhecimento. Os alunos desenvolvem projetos que sustentam as aprendizagens curriculares de 

cada área de conhecimento. A avaliação será essencialmente formativa, focada em competências, 

especialmente as previstas no PASEO. Semestralmente será produzida avaliação sumativa. 

 

- No 3º ciclo, também são criados grupos heterogéneos para as turmas que iniciaram este ciclo desde 

2018/2019, sendo que no ano letivo 2019/2020, apenas as turmas de 9º ano que não participaram no PPIP 
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ficam de fora desta metodologia e no ano 2020/2021, será então generalizada a metodologia a todas as 

turmas de 3º ciclo. Cada grupo será constituído por duas turmas, sempre que possível – havendo número 

ímpar de turmas poderá haver grupos isolados - podendo ser de anos diferentes, de acordo com a proposta 

aprovada em Conselho Pedagógico. Estes grupos funcionam em conjunto e não como turmas separadas. O 

seu horário semanal está organizado, não disciplinarmente, mas distribuindo as horas semanais em 16 horas 

de trabalho em pequeno grupo ou individualizado (onde os alunos realizam aprendizagens individuais ou em 

pequeno grupo), 10 horas de trabalho de projeto (onde os alunos desenvolvem projetos que suportam as 

aprendizagens essenciais), 1 hora de Assembleia de Turma (para apresentações, plenários, escolha de 

projetos, trabalhos no âmbito da cidadania ou das tecnologias da informação e comunicação), 1 hora de 

Tutoria (grupos de alunos são acompanhados pelo tutor, um professor da turma responsável pelo 

acompanhamento do desenvolvimento do plano de trabalho de cada aluno) e 3 horas de Educação Física, 

podendo esta distribuição ser ajustada anualmente de acordo com a avaliação desta medida. Cada área 

disciplinar tem a sua carga semanal, prevista no Decreto-Lei n.º 55/2018, distribuída pelas áreas acima 

referidas. Os alunos são organizados, nos espaços de aprendizagem, em pequenos grupos de 4 alunos, 

preferencialmente heterogéneos. Cada grande grupo é acompanhado por 2 ou 3 professores, e funcionam 

em salas contíguas. O trabalho diário é orientado com base num plano que engloba as competências de cada 

área de conhecimento. Os alunos desenvolvem projetos que sustentam as aprendizagens curriculares de 

cada área de conhecimento. A avaliação será essencialmente formativa, focada em competências, 

especialmente as previstas no PASEO. Semestralmente será produzida avaliação sumativa. 

 

-  A continuidade do projeto INCLUDED, a funcionar desde o ano letivo 2017/2018, em parceria com a DGE, 

na EB 1 nº2 da Quinta do Conde – organizada como comunidade de aprendizagem – e que foi alargado às 

restantes unidades escolares do Agrupamento, nomeadamente através da adoção e aplicação de algumas 

das ações educativas de sucesso– por exemplo, os grupos interativos, as tertúlias dialógicas ou as equipas de 

gestão de conflitos – inclui agora também o JI do Pinhal do General a funcionar como comunidade de 

aprendizagem. Pretende-se dar continuidade a este alargamento investindo na promoção das ações 

educativas de sucesso em todas as unidades escolares do Agrupamento, se possível alargando-as aos 

restantes ciclos. 

 

ii. Medida “Promoção avaliação formativa – semestralização de avaliação sumativa” 

 

Objetivos específicos da medida: 

- Centrar a avaliação na componente formativa; 

- Tornar mais frequentes as interações e comunicação com os encarregados de educação; 

- Diminuir a componente burocrática associada aos períodos de avaliação; 

 

O calendário escolar continuará a funcionar de modo a prever interrupções letivas de 6 em 6 semanas, para 

proceder a avaliações formais e ajustes nas estratégias pedagógicas a usar. Nesses momentos de avaliação, 

os conselhos de grupo/turma reúnem, procedem de forma a produzir uma apreciação qualitativa de cada 

aluno que será formalizada numa ficha informativa – ou no plano do aluno - sobre o progresso nas 
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competências em que cada aluno é avaliado, que é disponibilizada a todos os encarregados de educação. Os 

dias usados nessas interrupções serão recuperados nas interrupções letivas de modo a garantir o 

cumprimento geral dos dias letivos previsto no calendário escolar. 

Semestralmente é produzida uma pauta ou ficha sumativa com as classificações finais de cada aluno – 

quantitativas, nos 2º e 3º ciclos. 

 

iii. Medida “Criação de Programas Curriculares Individualizados (PCI)” 

 

Objetivos Específicos da medida:  

- Adaptar o currículo às necessidades individuais dos alunos com dificuldades; 

- Prevenir a desmotivação e o absentismo; 

- Evitar retenções e permitir a conclusão do ensino básico; 

 

Esta medida irá continuar a responder ao problema dos alunos com retenção, que indiciem retenção, que 

apresentem elevado absentismo e/ou desmotivação (risco de abandono) que os impeça de progredir ou 

concluir o ensino básico e também aos alunos que apresentem um perfil de grande afastamento em relação 

ao currículo clássico oferecido pela escola. 

A medida prevê a criação de Programas Curriculares Individualizados (PCI) para estes alunos, que são 

sinalizados pelos conselhos de turma.  

Os PCI manterão sempre uma carga horária semanal semelhante à existente no currículo nacional, mas 

permitindo que estes alunos não tenham de frequentar, na totalidade, disciplinas/áreas onde já obtiveram 

aprovação – no caso de alunos com retenção - e tenham reforço nas áreas em que têm maiores dificuldades. 

Permite ainda que os alunos possam realizar as aprendizagens através de componente prática e/ou trabalho 

autónomo; 

Os PCI são construídos por proposta do conselho de turma, com auscultação prévia do aluno e encarregado 

de educação que terá de aprovar a proposta final para que esta possa ser implementada. O aluno terá de se 

comprometer com o cumprimento do PCI uma vez que este é construído de acordo com as suas propostas. 

Os PCI poderão prever apenas alterações pontuais que não impliquem o currículo – por exemplo alterações 

no processo de avaliação – ou substituição de disciplinas em que o aluno obteve aprovação, em anos 

anteriores, por carga horária equivalente, em disciplinas em que o aluno tem mais dificuldade, ou em 

contexto de estágio em que o aluno desenvolve uma componente prática supervisionada ou trabalho 

autónomo (individual ou coletivo). A componente prática pode ser desenvolvida numa das unidades 

escolares do Agrupamento – por exemplo em espaços como a Biblioteca, num dos Jardins de Infância ou no 

ATL da Associação de Pais – ou numa das instituições parceiras com quem a escola já tem protocolos 

elaborados para os alunos realizarem estágio. 

Será garantida a base curricular nacional, nomeadamente nas áreas curriculares de Português, Matemática e 

Língua Estrangeira, de modo a que, caso os alunos e encarregados de educação o desejem, aqueles possam 

realizar as provas finais de 9º ano, garantindo assim o prosseguimento de estudos na área Cientifico-

Humanística. 

Os alunos cumprem o PCI integrados nas turmas de origem, não sendo criados grupos específicos ou turmas 

especiais para estes programas, podendo nos casos previstos no horário frequentar outros espaços para 
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reforçar áreas específicas onde são apoiados por docentes dessas áreas ou ter reforço curricular específico 

em aulas de algumas disciplinas em outras turmas, de acordo com o que for previsto no seu PCI. 

 

iv. Medida “Co-Lab, promoção do trabalho colaborativo” 

 

Objetivos Específicos da medida: 

- Centrar o processo de aprendizagem no aluno tornando-o mais interativo; 

- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos; 

- Melhorar a prática letiva, a gestão curricular e o trabalho colaborativo entre professores; 

- Desenvolver competências previstas no PASEO em todos os alunos; 

 

A medida promove a lecionação de aulas em colaboração, lecionadas recorrendo a metodologias de trabalho 

interativo onde os docentes desenvolvem a aula recorrendo à utilização de metodologias interativas – 

trabalho de projeto, IBL, resolução de problemas, aula invertida ou outras. As turmas e docentes têm já os 

horários organizados para permitir a implementação desta medida uma vez que tem sido desenvolvida ao 

longo de todo o PPIP. No 1º ciclo o trabalho colaborativo incidirá especialmente na área de projeto e no 

projeto INCLUDED, conforme referido na medida i.  

 

v. Medida “Projeto EDULABS” 

 

Objetivos Específicos da medida: 

- Centrar o processo de aprendizagem no aluno tornando-o mais interativo; 

- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos; 

- Melhorar a prática letiva, a gestão curricular e o trabalho colaborativo entre professores; 

- Reduzir o insucesso aproximando-o de zero; 

- Desenvolver competências previstas no PASEO em todos os alunos; 

 

Continuar a desenvolver o projeto EDULABS, aprovado pela DGE em 2014, e implementado no Agrupamento 

desde essa data e que melhorou os resultados das turmas que o adotaram. A medida prevê a utilização de 

tecnologia em ambiente de Sala de Aula, de forma individual ou em grupo. Esta medida continuará a ser 

desenvolvida em parceria com a Autarquia de Sesimbra, que prevê alargar este projeto às restantes escolas 

do concelho; 

 

vi. Medida “Articulação Curricular com áreas extracurriculares - Projeto Orquestra Geração; Inglês 1º ciclo” 

 

- Ajustar o currículo às necessidades individuais de cada aluno; 

- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos; 

- Integrar aprendizagens extracurriculares no currículo destes alunos; 

 

Continuidade da medida iniciada no PPIP e que integra parcialmente, o projeto da Orquestra Geração (OG), 

no currículo de expressões dos alunos do ensino básico que frequentam este projeto. Esta proposta prevê a 
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substituição parcial do currículo de 2º e 3º ciclos aos alunos que frequentam a Orquestra Geração e que 

assim o desejem, sendo avaliados pelos professores que lecionam estas áreas na orquestra. 

Existe também a opção dos alunos apenas acrescentarem a área de OG ao seu currículo, caso seja esse o seu 

desejo e dos Encarregados de Educação, sem substituírem nenhuma das outras existentes. 

Sendo um projeto aprovado pelo Ministério da Educação, que é um parceiro ativo, prevê que os alunos 

tenham aulas semanais de formação musical, para além da formação no seu instrumento específico, em 

naipe e no grande grupo, totalizando 4h e meia – 1h formação musical + 2h Orquestra + 1 h Naipe + 1h 

Instrumento específico. 

Esta medida, no caso dos alunos que pretendem substituir parte do currículo de expressões, permite 

substituir pelas áreas da OG: 

No 1º ciclo – 2h Expressões Artísticas + 1h de Atividades de Enriquecimento Curricular da área de expressões. 

No 2º ciclo – 2h Educação Musical 

No 3º ciclo – 1h de Complemento de Educação Artística 

 

2. Dando continuidade ao trabalho iniciado no PPIP, prevê a integração curricular da área disciplinar de Inglês 

na matriz curricular de todos os anos de 1º ciclo - como recentemente previsto também no Decreto-Lei 

n.º55/2018, mas apenas para 3º e 4º anos - no tempo correspondente a 2 horas semanais, para o 3º e 4º 

anos de escolaridade e 1 hora semanal para o 1º e 2º anos de escolaridade. O tempo destinado à oferta 

complementar será de 2 horas semanais no 1º e 2º anos e de 1 hora semanal no 3º e 4º anos. 

 

VI. METAS ATINGIDAS NO PPIP E A ALCANÇAR NO FINAL DO PLANO DE INOVAÇÃO 

 
Da avaliação do PPIP podemos concluir que a taxa de sucesso no 2.º ano de escolaridade foi de 100%, 
verificando-se a superação desta meta cujo limite se situava em 98%. 

 

A taxa de sucesso no 2º ciclo foi, no presente ano letivo, de 98%, tendo deste modo superado a meta 

estabelecida para este ciclo. 
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No final do 3º ciclo preconizava-se uma taxa de sucesso superior a 92% o que foi largamente superado, no 

presente ano letivo. 

 

Relativamente à taxa global de retenção dos alunos do agrupamento (medida como a média de todos os 

alunos propostos para retenção/total de alunos do Agrupamento) o resultado também foi superado, sendo a 

taxa atual de 1,8%. 

Por último estabeleceu-se que se pretendia uma média das classificações para alunos de 2º e 3º ciclos 

superior a 3,3 (medida  como a média de todas as classificações obtidas pelos alunos de um determinado 

grupo) o que foi conseguido em todos os anos de escolaridade à exceção do 8.º ano, que foi também um dos 

anos de escolaridade abrangido por um menor número de medidas PPIP.  
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Média 

5.º Ano 3,3 

6.º Ano 3,76 

7.º Ano 3,44 

8.º Ano 3,15 

9.º Ano 3,5 

 

Os valores atingidos foram complementados pelos resultados de um outro indicador, a média de negativas 
por aluno – medido como a média, por aluno, de todos os níveis negativos de um grupo turma – que neste 
momento é cerca de 0,9 para alunos do 3º ciclo, o que representou uma redução superior a 50% em relação 
aos valores no início do PPIP. 
 
Assim propomos para o período de vigência deste plano, 2019-2024 atingir os seguintes objetivos: 
 
Taxa de sucesso 2º ano (1º ciclo) ≈ 100%, correspondendo as retenções a situações residuais. 

 
Taxa de sucesso no final de 2º ciclo ≈ 100%, correspondendo as retenções a situações residuais. 
 
Taxa de sucesso no final de 3ºciclo > 98% 
 
Taxa global de retenção dos alunos do agrupamento < 1% (medida como a média de todos os alunos 
propostos para retenção/total de alunos do Agrupamento) 
 
Média das classificações para alunos de 2º e 3º ciclos > 3,5 (medida como a média de todas as classificações 
obtidas pelos alunos de um determinado grupo) 
 
Média de negativas por aluno (3º ciclo) < 0,7 
 
VIII. CALENDARIZAÇÃO 

 

A proposta apresentada contempla os próximos 5 anos letivos. 

Dando continuidade ao calendário proposto para o PPIP interessa completar a implementação de medidas aí 

prevista, garantindo a consolidação e avaliação dessas medidas, bem como avaliar o impacto obtido à 

medida que os alunos que iniciaram o projeto em diferentes fases de escolaridade, completam o 9º ano. 

Assim propomos: 

Ano letivo 2019-2020: Alargamento da medida i – implementação de novos modelos pedagógicos - ao 8º 

ano do 3º ciclo, que contemplará a associação das turmas que iniciaram o processo no ano anterior – 
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atualmente no 8º ano – a turmas do PPIP que transitam do 2º ciclo, formando assim grupos heterogéneos de 

7º/8º anos. Alargamento das ações educativas de sucesso previstas no INCLUDED – em particular da Tertúlias 

Dialógicas - às restantes escolas do Agrupamento, e caso o crédito horário o permita, também ao 2º ciclo. 

Avaliação da implementação de todas as medidas no final do ano letivo e aprovação dos ajustes necessários 

pelas equipas de gestão. 

Ano letivo 2020-2021: Alargamento da medida i ao 9º ano do 3º ciclo, completando assim a generalização 

desta medida a todo o 3º ciclo. Avaliação da implementação de todas as medidas e primeira avaliação 

externa, no 9º ano, dos alunos que iniciaram este processo no 3º ciclo. Avaliação do plano no final do ano 

letivo, pelas equipas de autoavaliação, aprovação dos ajustes necessários pelas equipas de gestão e respetiva 

implementação. 

Ano letivo 2021-2022: Totalidade das medidas implementadas e generalizadas. Avaliação externa, no 9º ano, 

dos alunos que iniciaram o PPIP no 6º ano de escolaridade. Avaliação do plano no final do ano letivo, pelas 

equipas de autoavaliação, aprovação dos ajustes necessários pelas equipas de gestão e respetiva 

implementação de acordo com a comparação de resultados obtidos nos 2 anos letivos anteriores. 

Ano letivo 2022-2023: 2º ano de funcionamento com a totalidade de medidas implementadas. Avaliação 

externa, no 9º ano, dos alunos que iniciaram o piloto no 5º ano de escolaridade. Avaliação do projeto no final 

do ano letivo, pelas equipas de autoavaliação, aprovação dos ajustes necessários pelas equipas de gestão e 

respetiva implementação de acordo com a comparação de resultados obtidos nestes 3 anos letivos. 

Ano letivo 2023-2024: Último ano de funcionamento do atual Plano de Inovação. Avaliação externa dos 

alunos que iniciaram o piloto no 4º ano de escolaridade. Avaliação final deste Plano de Inovação e eventual 

proposta para o próximo plano. 

 

IX. FATORES CRÍTICOS PARA O SUCESSO DO PLANO 

 

Na sequência do trabalho desenvolvido no anterior PPIP, identificamos alguns fatores que foram 

considerados críticos no sucesso do anterior projeto e que, pensamos, o serão também no desenvolvimento 

do atual Plano de Inovação: 

 

i. Mobilidade docente –A mobilidade docente anual tem sido um dos fatores críticos, em especial nos anos 

de concurso nacional. Mesmo em anos em que não existe concurso há sempre mobilidade associada a 

docentes contratados ou do quadro que se movimentam por desejo próprio ou doença. Seria desejável 

continuar a garantir um mínimo de estabilidade, em especial para os docentes que asseguram a gestão 

intermédia das diversas áreas deste PI, recorrendo ao mecanismo previsto no art.º 69º do ECD. 

 

ii. Crédito Horário – A redução do crédito horário para o nosso Agrupamento, consequência do despacho de 

Organização do Ano Letivo de 2016, tem sido um dos fatores críticos, uma vez que a impede a completa 

concretização de algumas das medidas previstas no PI por insuficiência de horas para os docentes. O 

Agrupamento continuará a gerir criteriosamente este crédito, solicitando à tutela o reforço deste, sempre 

que se revelar imprescindível. 
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iii. Peritagem e visão externa – Um dos fatores que mais promoveu a mudança, através do sólido suporte 

teórico e do aconselhamento na afinação de procedimentos, foi o acompanhamento pelo perito externo 

disponibilizado pela DGE. É fortemente recomendável que esse acompanhamento possa ter continuidade no 

período de vigência do atual PI. 

 

iv. Disponibilização de recursos tecnológicos e suporte técnico – Esta tem sido uma das maiores limitações à 

implementação integral do projeto, sendo também uma das mais desmotivadoras, quer para docentes, quer 

para alunos, que para usarem metodologias interativas necessitariam de ter já disponível o equipamento 

técnico que não foi atribuído, bem como o suporte técnico para gestão e resolução de problemas internos de 

rede. 

 

X. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

- As estruturas organizacionais de coordenação e articulação pedagógica do Agrupamento, continuarão a 

refletir a nova organização pedagógica, nomeadamente através da representatividade, no Conselho 

Pedagógico, das diferentes estruturas– Equipas Pedagógicas de pré-escolar e 1º ciclo, conselho de 

Tutores/DT, Cidadania e Desenvolvimento, entre outras. 

 

- O Agrupamento continuará a desenvolver com os parceiros externos – Instituições de Ensino Superior, DGE 

e Centros de Formação – propostas de novos modelos de formação – em contexto letivo – que permitam 

capacitar os docentes do Agrupamento – ou outros – nas metodologias desenvolvidas nos contextos de 

prática pedagógica descritos neste PI, de modo a permitir também a disseminação de práticas eficazes. 

 

- O Agrupamento continuará a investir fortemente na divulgação das suas práticas pedagógicas, através dos 

testemunhos dos seus representantes e da receção aos diferentes interessados – nacionais e internacionais – 

nas suas escolas, bem como na participação de diferentes projetos internacionais no âmbito dos programas 

ERASMUS+. 

 

- O Agrupamento desenvolverá todos os esforços para manter, e se possível alargar a rede de escolas 

envolvidas na partilha de práticas pedagógicas inovadoras e promotoras do sucesso – iniciada através do 

grupo de escolas envolvido no Projeto Piloto de Inovação Pedagógica. 

 

Quinta do Conde, 24 de julho de 2019 

 

A Presidente do Conselho Geral     O Diretor 

 

 

_______________________________________ _____________________________________ 

        (Alexandra Amaral)               (Nuno Mantas) 


